
quando amava a jovem que acredi­
tou em suas palavras, guarde a 
certeza de que o espírito renascen-
te pensou em você. 

Deixe que o amor lhe funcione 
nos raciocínios, enterneça-se e re­
ceba quem o procurou sem 
que você conscientemente o 
procurasse. 

Quem será esse coração que 
pulsa no seu? Algum ente querido 
de seu próprio passado ou, talvez, 
do seu presente? 

No futuro, saberemos. 
Por agora, se algo lhe podemos 

pedir, rogo-lhe de irmão para ir­
mão: amigo, auxilie essa criança a 
viver. 

SenhorJesus! 
Permite-nos rogar-te a bênção 

de paz e de socorro, em auxílio de 
muitos de nossos irmãos habitual­
mente esquecidos. 

Consente-nos, Senhor, pedir-te 
amparo em favor dos que despre­
zam a vida, desvalidos de fé, acre­
ditando erroneamente que a morte 
do corpo seja uma nuvem de cinza 
e esquecimento; 

em apoio dos que se julgam do­
nos exclusivos dos recursos que a 
tua misericórdia lhes empresta; 

dos que foram surpreendidos 
pela velhice na experiência terres­
tre e banidos do aconchego fami­
liar pelos próprios descendentes, 
desligados do amor e do reconhe­
cimento que devemos ter no mun­
do aos benfeitores que nos for-



mam ávida; 
dos que foram deixados em ca­

sa de benemerência simplesmente 
por haverem nascido de corpo de­
formado, mudos e cegos, nas mu­
tilações congênitas, entre as pro­
vações que só por si deveriam me­
recer a caridade daqueles a quem 
mais amam; 

dos que são supostos milioná­
rios, por administrarem os bens do 
mundo, quando, na maioria das ve­
zes, não passam de companheiros 
segregados em cadeias de ouro, 
sequiosos da paz e do amor que 
lhes fogem aos dias; 

dos que renasceram no mundo 
com distúrbios psicológicos e que 
atravessam a existência marginali­
zados pelo sarcasmo daqueles 
que ignoram as leis que regem a 

natureza; 
das nossas irmãs em Humani­

dade que não vacilam em expulsar 
do próprio seio os filhinhos nasci­
turos que, em vão, lhes suplicam 
acolhimento, e pelas vítimas do 
aborto, exterminadas sem defesa, 
em regime de impunidade, quase 
sempre entre as paredes do asilo 
doméstico; 

e dos companheiros que se de­
sesperaram por falta de paciência 
e se recolheram à sucata do desâ­
nimo, largando os tesouros do 
tempo às traças da angústia 
improdutiva. 

Senhor, nós te rogamos prote­
ção em auxílio de todos os que se 
desviaram do bem, no rumo do de­
sequilíbrio e das trevas, e te supli­
camos nos protejas e abençoes, 
agora e sempre. 


